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			PREFÁCIO


			Vivemos hoje uma crise civilizatória, expressão do modo de produzir e consumir dos últimos séculos de desenvolvimento das forças capitalistas, que explicita a grave degradação socioambiental existente no mundo contemporâneo. A chegada da crise de um modelo civilizatório significa que suas estruturas de pensamento individual/coletivo e suas formas de compreender e viver no mundo não conseguem mais propor caminhos capazes de resolver os problemas da contemporaneidade. Com isso, a Ciência, em sua forma de produzir conhecimento e de interpretar a realidade, para que possamos nela intervir, desvela também a sua crise paradigmática. 


			O paradigma cartesiano, com a especialização e a dissociação dos conhecimentos, apresenta limitações para lidar, a partir das suas referências racionalistas, com a intensa complexificação da realidade contemporânea. Problemas sociais, econômicos e ambientais, intrinsecamente interligados em escala global, requerem uma compreensão dialética da totalidade e das partes, do universal e do singular, do macro e do microcosmo, do uno e do múltiplo, que o pensamento científico tradicional encontra limitação para alcançar e traduzir em práxis solidária, responsável e sustentável. 


			Edgar Morin — antropólogo, sociólogo e filósofo — em sua extensa e fundamental obra, mostra-nos a necessidade premente de reformarmos o pensamento diante da complexidade do mundo construído com base no pensamento disjuntivo e simplificador dos paradigmas da modernidade. Diz-nos que a reforma para o pensamento complexo requer abertura, desapego e desestabilização criativa para fugirmos das armadilhas da estabilidade, das certezas pré-deterministas ilusórias, da segurança das relações de dominação. O poder do determinismo está em jogo diante de possibilidades múltiplas e complexas que praticam o abraço na ética da solidariedade.


			Diante de tal cenário, são muito bem-vindas as reflexões das Trilhas metodológicas: estratégias para pesquisas inter e transdisciplinares, posto que instigam outras formas de pensar e fazer para a construção de práticas realmente sustentáveis de sociabilidade rumo ao reino da liberdade. Aqui, caminhos de superação dos desafios que se apresentam são colocados instigando a produção de conhecimentos inter e transdisciplinares apresentados como estratégias para uma melhor aproximação entre o ser humano e o meio ambiente e entre os próprios seres humanos. Porém, é uma forma de produzir e de fazer ciência que nos tira do conforto e da estabilidade do já conhecido. Luiz Leandro, Elza Neffa e Krishna Neffa, pesquisadores experientes que trilham esses caminhos, ajudam-nos a lançar nossas flechas do conhecimento nessa essencial empreitada, ao mesmo tempo que nos provocam anseios de busca por novas referências e estruturas de pensar e fazer. 


			Junto a eles, a reflexão sobre a pesquisa científica, sob os parâmetros das abordagens metodológicas inter e transdisciplinares, suas controvérsias, problemáticas, objetivos e tantos outros indicativos de um novo pensar e fazer, torna-se um desafio para os que estão no começo da trajetória, mas, também, uma demanda necessária para todos aqueles que já investigam a realidade da grave crise que se apresenta no século XXI.


			Convido, com entusiasmo, todas e todos a mergulharem e a se deixarem desestabilizar criativamente neste estimulante texto, para que o novo possa germinar em um mundo que precisa urgentemente se reinventar.


			Interior do Rio de Janeiro, em distanciamento pandêmico, em 17/02/2021.


			Mauro Guimarães


			Professor pesquisador do Programa de Pós-Graduação em Educação
da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro.
Geógrafo, doutor em Ciências Sociais e mestre em Educação.











			APRESENTAÇÃO


			Neste livro apresentamos algumas veredas metodológicas advindas de nossas vivências como docentes em cursos de graduação e pós-graduação, especialmente em pesquisas com características inter e transdisciplinares. Entendemos a cientificidade do saber como o resultado que envolve a operação do pensar a partir de “[...] um determinado empreendimento social, historicamente desenvolvido em articulação interativa com possibilidades abertas em distintos patamares de realidade” (BARATA-MOURA, 1997a, p. 71). O fazer científico supera a linearidade das ações. Observamos, em nosso cotidiano como orientadores, a dificuldade das análises disciplinares sobre os fenômenos apresentados pela realidade complexa da atualidade, visto que o paradigma que preside a ciência moderna apresenta limites ao enquadrar essa realidade no âmbito do universo disciplinar. 


			Tentamos justificar a importância da socialização das abordagens metodológicas inter e transdisciplinar nas pesquisas científicas. Tais abordagens pretendem alcançar o entendimento dos fenômenos complexos, não só constatando os pares contraditórios mutuamente excludentes, antagônicos em disputas, mas contribuindo nas investigações que apontam inovação nas proposições para engendrar conhecimentos até então imperscrutáveis. Faz-se necessário estabelecer outras estratégias de articulações sociais, relações de poder, alternativas econômicas, mecanismos psíquicos, trocas de afetos, métodos de aprendizagem, cooperações locais e solidariedade planetária, baseadas na realidade multidimensional e multirreferencial dos sujeitos que produzem saberes no contexto de sua aplicação. Nesse sentido, buscamos formular caminhos para produção, formalização e transmissão do conhecimento com base: 


			

					no rigor científico, que significa o uso da linguagem como principal elemento mediador da dialógica ternária do inter e transdisciplinar, conferindo qualidade na relação entre os sujeitos e seus contextos;



					na abertura, que traduz a possibilidade do inesperado na construção do conhecimento advindo das zonas de resistência entre sujeito e objeto;



					na tolerância, pelo reconhecimento das posições contrárias e pela afirmação de que elas podem avançar no campo das ideias.



			


			Fundamentado nesses preceitos, este livro indica pequenas trilhas metodológicas para pesquisas científicas abertas, contextualizadas, problematizadoras, provocadoras de atores sociais e estimuladoras de diálogos estruturadores de estratégias de consolidação de movimentos inovadores. 


			









Introdução


			Somos feitos da mesma matéria 


			que são feitos os sonhos.


			(William Shakespeare)




			O estudo ora apresentado reflete dúvidas e incertezas que emergem em processos de formação de estudantes de graduação e pós-graduação que conduzem pesquisas com abordagens inter e transdisciplinares, cuja exigência de adoção de um método legitimado pelo campo das ciências para o processo investigatório demanda um esforço de clarificação metodológica. 


			A condução de uma pesquisa pressupõe um recorte temático, a caracterização de um cenário, que conduza a uma questão norteadora, à análise de teorias existentes para o entendimento de conceitos e ao estabelecimento de categorias analíticas que, entrelaçadas, permitam a interpretação da realidade e a indicação de estratégias capazes de transformá-la. É necessário ainda que se opte por um método e forma de classificação, além da realização de escolhas conscientes das ferramentas metodológicas de levantamento e análise dos dados. Após trilhar esse caminho (que admitimos ser complexo) o pesquisador poderá realizar inferências, correlacionar dados e realizar a discussão dos resultados da pesquisa, apresentando as suas respostas para a problemática inicial e o atingimento (ou não) dos objetivos. Em alguns casos, podem ocorrer hipóteses de pesquisa, e caso existam, a confirmação ou não delas. Assim, apresentamos as trilhas metodológicas do processo investigatório.


			Sem a pretensão de competir com outros textos de metodologia da pesquisa que circulam nos meios universitários e de trazer uma visão absoluta sobre o tema, este livro foi concebido como apoio aos aprendizes de pesquisadores que almejam desfazer eventuais equívocos e perseguir pistas que direcionem suas caminhadas pelas abordagens metodológicas inter e transdisciplinares na pesquisa científica. Entretanto, podemos afirmar que o presente livro também pode ser útil àqueles pesquisadores já experientes que pretendem fazer uma incursão por diferentes formas de pensar a modelagem dos seus trabalhos científicos. 


			Assumindo a pesquisa acadêmica como uma atividade científica pela qual desvelamos a realidade, tendo em vista que o que se manifesta à primeira vista não é a essência, mas a sua aparência, compreendemos a metodologia científica como o estudo dos processos de descoberta da realidade por meio de caminhos, ferramentas e procedimentos empregados em cada área específica do conhecimento. Embora tais elementos variem de uma área para outra (disciplinas científicas), diferenciando-se por distintos objetos de estudo, é possível determinar certos elementos que destacam o método científico de outros métodos encontrados em áreas não científicas do saber.


			Cumpre destacar que a ideia de cientificidade remonta aos primórdios da civilização humana, pois uma filosofia natural sempre pretendeu descrever e explicar o sistema-mundo em sua totalidade. É preciso atentar que falamos hoje de ciência com o sentido que temos da palavra cunhada no século XIX, sem nos preocuparmos em compreender como o conceito ciência surgiu e como veio a se tornar uma presença dominante em nossa cultura.


			John Henry (1998) chama atenção para os perigos do whiggismo: entendido como o ponto de vista historiográfico que apresenta tendência a interpretar o passado à luz dos paradigmas do presente. Para este autor, o continuísmo pode ser visto como um antídoto às tendências whiggistas de um olhar que se volta para trás e não inerentemente para frente. Para maior esclarecimento, exemplifica demonstrando que a representação da natureza no século XV era diferente da preconizada no século XVII e salienta que a percepção dessa mudança é importante para entender as causas, as questões fundamentais para os antigos pensadores, as transformações que ocorreram na organização social, na prática científica, e as implicações que as descobertas e as invenções acarretaram no atual pensamento e práticas da humanidade. 


			Tais questões se inserem no debate historiográfico sobre a Revolução Científica, que ainda hoje está em curso, tendo em vista que a noção de ruptura epistemológica se apresenta como um equívoco, pois a relação entre a filosofia natural e as disciplinas técnicas, como a Astronomia, a Ótica, a Mecânica, a Cinemática, a Música (com seus estudos matemáticos e de proporções) e a Medicina (com a Anatomia, a Fisiologia e a Farmacologia); e as artes práticas, como a Navegação, a Cartografia, a Fortificação, a Mineração, a Metalurgia e a Cirurgia, deu origem a novos desenvolvimentos no conhecimento e na prática das disciplinas e das pesquisas científicas da atualidade.


			A literatura demonstra que inerente a cada pesquisa há um projeto de domínio do objeto que é classificado em função do tipo de método empregado nos processos investigatórios. Observando a literatura sobre o tema, concluímos que essa classificação não apresenta um consenso, o que causa certo desconforto, principalmente nos casos das pesquisas com características inter e transdisciplinares que escapam à linearidade disciplinar. Tal diferença causa estranheza naqueles que intentam investigar objetos complexos, pois se faz necessária a intercessão de métodos, abordagens, perspectivas, classificação, delineamentos, técnicas e, principalmente, um novo olhar do pesquisador no que diz respeito à organização do trabalho e a (re)estruturação da sua própria concepção de ciência e à construção do pensamento acerca do assunto. 


			Nesse sentido, este livro se apresenta como uma contribuição para aqueles que se aventuram a assumir a realização de reflexões sobre a metodologia no contexto das pesquisas relacionadas às questões complexas da realidade que apresentam aspectos antes negligenciados pela ciência clássica. Embora as pesquisas nas áreas inter e transdisciplinares estejam categorizadas conjuntamente (categoria interdisciplinar na classificação da Capes, por exemplo), elas possuem estruturas fundamentais diferenciadas, sendo algumas direcionadas para as áreas duras e outras para as áreas denominadas moles1. Mas as práticas de investigação demonstram que a integração de abordagens metodológicas para interpretação de fenômenos complexos dá organicidade à compreensão dos processos de pesquisa. 


			Nossa proposta de condução das pesquisas intenta instrumentalizar os jovens aprendizes e fomentar a reflexão acadêmica, com vistas a superar a dicotomia encontrada entre ciências duras e ciências moles. 


			O livro foi estruturado em dez breves capítulos com a preocupação prática de clarificar as trilhas que elucidam formas de fazer ciência, comprometendo-se com a interpretação da realidade. Trabalhamos na perspectiva das lógicas dialética e dialógica, nesta última com as situações contraditórias convivendo sem síntese, mas em complementaridade, a partir da discussão de conceitos, práticas e categorias de análise essenciais à aproximação da metodologia científica às características das pesquisas inter e transdisciplinar. 


			Algumas de nossas questões emergiram da prática em processos formativos e foram sedimentadas após a leitura dos diversos referenciais teóricos que tentam dar conta das preocupações referentes aos parâmetros desejáveis na produção da pesquisa científica, que procuramos listar e esclarecer:
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